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			O comportamento vicioso
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			Gotas de orvalho brilhavam ao sol. Pequenas aves sibilavam na praia, à cata de insetos. Na morna areia, passos lentos, mas pesados, ressoavam qual eco imaginário de um pedido ao Criador:


			“Senhor, perdoai-o. Tende piedade. É vosso filho como todos nós...”


			A prece emocionada repercutia no espaço qual raio fumegante, em súplica enternecedora.


			Em um canto do jardim de pequena praça, Vicente sintonizou-se com a rogativa singela e leal. Distanciou-se de suas lembranças e seguiu o eco que pairava no ar. Desceu poucos degraus, caminhou pela praia e junto à pequena embarcação encontrou uma jovem soluçando...


			Aproximou-se, tocou-lhe a fronte num gesto amigo e induziu-lhe o pensamento:


			– Olá, irmã. Venho em resposta ao seu apelo. Diga-me quais suas provações e por que chora...


			A jovem, sacudida de pronto pela mensagem ao pensamento, num relance rememorou:


			“Deus, sois tão generoso e bem vos compreendo os desígnios; minh’alma vem há muito tempo amargurada por desatinos causados por meu marido. Sofro! Oh, Pai amantíssimo. Dai-me forças, a fim de ensiná-lo a vos amar... Ajoelho-me e vos suplico: guiai-me…”


			O pranto copioso cortou a prece comovedora. Vicente então prosseguiu:


			– Senhor, esta irmã sofre por alguém. Ajudai-a, por misericórdia!


			Como um jato varando o infinito, no mesmo instante, do céu desceu feixe de luz diamantina, formado de minúsculas gotas de luz que, ao tocarem a fronte de ambos os suplicantes genuflexos, transformavam-se em poderosa fonte de energia. Eram quais focos brilhantes de rara beleza.


			Aliviada pelos eflúvios magnéticos, a jovem levantou-se e novamente pôs-se a caminhar lentamente, agora em passos leves, como a flutuar sobre uma nuvem espessa de grãos de areia.


			Bendito é o filho que conhece o dom da oração!


			***


			Em humilde vila afastada do centro, os moradores do local agitavam-se em comentários. A jovem, cabisbaixa, sem prestar atenção ao alarido, caminhava alheia, dirigindo-se a sua simples habitação.


			Seguida por Vicente, que em espírito a acompanhava desde sua prece, entrou em casa. Foi quando o ruído se tornou mais intenso. A voz chegada aos seus ouvidos lhe era bem familiar!


			Num sobressalto, olhou pela janela de madeira, arrepiando-se pelo calafrio vergonhoso que sentiu. Entre risos e galhofas, ali estava Otaviano. Alcoolizado e sem escrúpulos, fazia-se o centro das atenções.


			Madalena afastou-se da janela, gélida de humilhação. Vicente, em evocação mental, solicitou a presença de outros espíritos amigos para colaborarem naquele instante.


			O apelo não deixou de ser ouvido e, de repente, Otaviano sentiu-se mal, com o estômago a dar reviravoltas. Sentou-se no chão e pediu ajuda.


			Desaparecera o vozerio e dois homens assustados transportaram-no para dentro do lar, acomodando-o na cama.


			Olhando para ele, por algum tempo ainda, Madalena manteve seu pensamento ocupado com as desagradáveis cenas a que assistira. Sentia, como qualquer mulher, a humilhação à qual ele a expunha. Casara-se por profundo afeto. Nutrira a esperança de tê-lo por bom marido e companheiro fiel, mas enganara-se. Desejara muito ter filhos. Porém, depois de quatro anos de casamento, conformara-se em não os possuir.


			Enxugou as lágrimas, ajeitou as cobertas sobre ele e, mais calma, por sua vez, deitou-se também.


			Pouco a pouco, entregando-se ao sono e desligando-se do envoltório físico, surgia Madalena em espírito. Para a surpresa de Vicente, em lucidez, ela cumprimentou-o afetuosa. Sorrindo, ele lhe respondeu:


			– Seja bem-vinda. Eu a aguardava para levá-la ao encontro de alguém que a espera.


			Assentindo, Madalena partiu em sua companhia. Em segundos, transpuseram grande distância.


			Sempre amparada, adentraram um grande salão, onde minúsculas gotas brilhantes desciam da abóbada sem cessar. Conhecia o local. Ali possuía amigos queridos e lembranças maravilhosas. No tapete macio, seus pés deslizaram e, num enlevo divino, caiu de joelhos em pura emoção:


			– Meu pai! Que felicidade, que alegria!


			– Filha de minh’alma; abrace-me.


			Abraçou-o, beijou-lhe a face e sorrindo confirmou:


			– Sou imensamente feliz. Ajudarei nosso amigo a encontrar o caminho certo. Perdoe-me as fraquezas, mas farei tudo para superá-las. É preciso, é muito preciso...


			Com os olhos úmidos, o pai abraçou-a em reconforto. Tinha consciência do espírito responsável e digno que era sua filha.


			– Vai, minha querida, e cumpre o prometido.


			Madalena afastou-se e, como se um véu baixasse sobre seus olhos, qual ímã, retomou o corpo físico, despertando de madrugada.


			Lembrou-se do pai, sentiu grande saudade e um bem-estar enorme a invadiu. Sorriu, observou o marido e pouco a pouco adormeceu novamente.


			Vicente, ao seu lado, novamente tomou-a pelo braço, fê-la sentar-se e, transmitindo-lhe um passe, preparou-a para a tarefa:


			– Agora vamos procurar Otaviano!


			Percorreram ruas desertas, em contemplação ao cenário noturno. Madalena deixava-se conduzir pelo benfeitor, sentindo-se oprimida e ofegante, com o coração apertado, temendo algo desconhecido.


			Rapidamente alcançaram o centro da cidade, que aparentemente adormecido pelo adiantado da hora apresentava em seu cenário espíritos de todas as espécies e com variadas finalidades.


			Chegaram frente a uma casa sombria e pararam, preparando-se para a entrada.


			Lá dentro, em ambiente esfumaçado, o cheiro do álcool impregnava o salão pequeno e mal-iluminado. Mesas de jogos, onde o dinheiro corria fácil e irresponsavelmente, espalhavam-se aqui e acolá.


			Em maior número, os espíritos desencarnados justapunham-se aos encarnados, incitando-os aos desvarios do vício, provocando fortes vibrações inferiores que imediatamente eram consumidas como forma de nutrição.


			À procura de Otaviano, ambos esbarraram em um dos espíritos que ria descontroladamente, dando a impressão de regozijo em meio à perturbação.


			Madalena, apesar de fortemente amparada, sentia o mal-estar, porém avançava em busca de seu companheiro, que desdobrado pelo sono buscava em espírito o que mais o atraía.


			Numa mesa redonda, ao lado de um senhor já idoso, estava Otaviano.


			Madalena deteve-se a contemplá-lo, como se nada existisse a não ser ele. Porém o mesmo não se dava com Otaviano, que nem de leve lhe percebia a presença benéfica. Continuava empolgado com o jogo, aspirando o álcool que o outro sorvia. A jovem, indignada, aproximou-se e influenciou-o para que bruscamente levantasse e fosse para fora.


			A reação fora tão inesperada que o espírito, reagindo violentamente contra o desejo involuntário, tomou célere o corpo, numa proteção instintiva à casa de moradia.


			Madalena também retornou rapidamente ao lar. Acordou e sentou-se ao lado de Otaviano, que despertava agitado, blasfemando.


			***


			Algumas semanas depois, logo pela manhã, espessa nuvem de poeira circundava as vizinhanças da vila. O vento era forte, as árvores baloiçavam.


			Na casa simples, Madalena suspirava pela ausência do marido. Triste, preparava o lar para mais um dia, quando bateram à porta:


			– Olá, Simeão, o que há?


			– Otaviano está no xadrez. Vamos fazer algo ou deixamos como está?


			Não era a primeira vez. Já aprendera a controlar-se e a não se desesperar com tais notícias!


			– Eu vou até lá; pode deixar.


			Madalena colocou o agasalho e saiu.


			Parou diante do prédio, indecisa, depois entrou:


			– Pode se aproximar. Otaviano está aqui mesmo.


			– Poderia falar com ele? Posso ajudar?


			– Desta vez ele ficará alguns dias. Mas pode vê-lo.


			O guarda a acompanhou. Abrindo a cela, permitiu-lhe a passagem.


			– Minha doce Madalena, meu anjo da guarda. Veio me salvar?


			– Vim vê-lo apenas. Precisa de algo?


			– Claro, deixa-me ver... Liberdade, dinheiro, boa bebida e umas dezenas de mulheres bonitas, pode ser? Inconformada diante de tanto cinismo, Madalena chamou o guarda, pedindo-lhe que abrisse a cela.


			– Quando sair daqui, sabe onde estou, e mude sua maneira de falar. Está cada vez pior…


			A enxugar o pranto, pouco esperançosa da corrigenda do marido, saiu decidida. Não desejava mais permanecer ao lado dele. Iria abandoná-lo. Entrou em casa batendo a porta e, nervosa, juntou os poucos pertences, olhando pela última vez o seu lar, e saiu.


			Não chorava, não sorria, não pensava; cansara-se...


			Daria outra solução à sua vida, longe de Otaviano, longe de suas humilhações.


			O relógio assinalava meio-dia e o fraco sol não conseguira afugentar de todo o frio. Sentada em ala escondida de um jardim, parecia querer esquivar-se de todos e de si mesma. O sentimento de estar errada lhe batia fundo, mas por que haveria de suportar tanto sofrimento e humilhação? Lembrou-se então de orar, pedindo forças para aquele momento:


			“Pai, contra vossos desígnios, abandono o homem que desposei, rogando-vos, porém, que o protegeis. Perdoai-me a fraqueza, mas estou ferida demais... Peço-vos orientação, por misericórdia... Não sou indiferente, mas estou cheia de incompreensões. Mesmo assim, lutarei, meu Pai, por vos entender.”


			Vicente, a seu lado, a tranquilizava docemente, penalizado pela atitude mal pensada e pelo desânimo precoce de quem viera para lutar! Tocou-lhe a fronte, sintonizando seu pensamento com o da jovem, transmitindo-lhe suavemente outras ideias:


			– Irmã, os dias de hoje são reflexos de ontem. Quem somos nós para revidar, se tantos erros cometemos?... Se aquele que foi o Mestre dos mestres, o filho prometido do Senhor, sofreu injúrias, calúnias, maus-tratos, e em troca só amou e perdoou, por que nós, ínfimos que somos, temos o direito de odiar? Amai, somente amai, perdoando sempre!


			Madalena estremeceu dos pés à cabeça, aceitando como suas as palavras inspiradas:


			– É bem verdade, quem sou eu?


			Meditou muito e concluiu que seria melhor voltar para casa. Fugir não seria o melhor caminho.


			De volta ao lar, refletindo sobre sua vida, absorvia por completo os dissabores que a cumulavam. Lembrara da época em que, mais nova, os pais lhe tinham dedicado toda a atenção e carinho.


			Leve estremecer fez com que se concentrasse no pai falecido há oito anos, sentindo muita saudade:


			“Papai, seria bom se estivesse agora comigo. Há tempo que não nos vemos. De onde estiver, paizinho, ore por sua filha, incapaz no momento de ajudar a quem ama. Eu gostaria tanto de conversar com o senhor!”


			Não via, mas pressentia a presença bondosa, ainda que distante, voltando-Ihe ao pensamento. Por longo tempo, permaneceu a jovem a sonhar de olhos abertos. Finalmente vencida pelo cansaço, adormeceu, submissa ao controle espiritual.


			Em espírito, Madalena apresentava-se distante, opaca e sem vontade.


			Vicente, tomando-a nos braços, qual criança indefesa, transportou-a à orla marinha, fazendo-a respirar profundamente, recebendo do ambiente benefícios incalculáveis, e pouco a pouco despertou-a da inércia, conduzindo-a ao presídio.


			Uma sala iluminada lhe chamou a atenção. Vicente explicou:


			– Todas as noites realizamos palestras, na tentativa de colaborar no aprimoramento aos que aqui aportam. Todos que desejam e tenham condições podem participar. Mas vamos agora ao encontro de Otaviano, que embora esteja em sono, encontra-se em espírito ao lado do corpo.


			Conduzida à cela, Madalena transpôs as grades, abraçando-o amorosamente. Tomou-o ao regaço, envolvendo-lhe nos laços de profundo amor. Beijou-lhe o rosto, repetindo:


			– “Amai-vos uns aos outros!” Otaviano, escuta-me. Louvemos ao Senhor a graça de estarmos unidos por sagrados laços. Olha-me e relembra depois a paz que ora desfrutamos.


			Otaviano levantou os olhos até então cerrados, balbuciando:


			– Não me deixe!


			Em vésperas de abandonar o presídio, achava-se mais sereno. Os trabalhos espirituais traziam de certa forma paz e serenidade para todos os que ali permaneciam. O guia espiritual responsável pelo setor, incansável em seu dever, trazia sempre palavras amigas a muitos desencarnados que comumente agitavam as dependências. Aos encarnados, inspirava-lhes sempre bons pensamentos, sem contar as palestras noturnas que levava a efeito, a fim de conduzi-los em hora de sono.


			Incapaz de não se sensibilizar pelas necessidades de qualquer um de seus tutelados, aproximou-se de Otaviano, levando a ele estímulos superiores:


			– Irmão, ajusta-se ao bem; o mal arrecada frutos inconsoláveis para o futuro. Tem amigos raros, dispostos a erguê-lo. Segue a estrela maravilhosa que lhe guia a vida!


			Otaviano passou a mão pelo rosto. Sentindo a alma suspirar, lembrou-se de Madalena e sorriu:


			– Eu tenho dó. Sei que não faço nada direito! Mas o que fazer? Meus instintos são incontroláveis.


			– Todos nós somos a imagem de nosso Criador. Individualidades inteligentes com nossos próprios impulsos e vontade. Temos o livre-arbítrio e não podemos esquecer que recebemos sempre de acordo com o que fazemos.


			O encarnado, encolhendo-se, esquivou-se da mensagem, repelindo-a por conveniência. O pensamento sugerido o distanciava de seus desejos, e uma onda repulsora impedira-lhe de criar raízes.


			O guia deixou a cela, agradecendo ao Pai por tanta bondade, concedendo-nos o tempo necessário para o nosso aprendizado, rumo à nossa evolução. Enquanto caminhava pelo corredor, parecia ouvir o som de doce harmonia celestial, convidando-o à prece.


		




		

			



			Expectativa por mudanças
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			_


			Madalena levantara-se cedo e, enquanto se arrumava para sair, pensava:


			“Hoje Otaviano volta, desejo tanto revê-lo feliz! Gostaria de fazê-lo entender tantas coisas e não consigo. Sinto que esse compromisso foi antes de tudo assumido por mim, mas preciso de amparo, pelas tristezas que ainda estão por vir. Alguns dias de paz e eu já seria muito grata!”


			Preparou-se e foi ao encontro dele. Ao vê-la, Otaviano demonstrou leve sorriso de agradecimento:


			– Olá, nunca se esquece de mim.


			– Você é meu marido. Tenho compromissos!


			– Vamos embora. Não vejo a hora de respirar ar puro.


			Os dias foram passando, e com eles, as esperanças de Madalena. Longe de modificar-se, Otaviano continuava nos mesmos desvarios.


			Inúmeras vezes, esboçava malicioso sorriso, sem entender as atitudes da esposa:


			– Até onde vai sua fé? Já é tempo de entender que o mundo é aqui! Temos de aproveitá-lo ao máximo. Um dia acaba e viramos cinzas!


			– Um dia acaba, sim. Mas não viramos cinzas. E aqui estamos, precisando, por exemplo, de mantimentos. Por que não arruma um emprego?


			– Para quê? Você já trabalha por nós dois. Mas não se preocupe, vou sair e trarei dinheiro. Volto amanhã.


			Ela esperou que ele saísse e, com firmeza, decidiu que o seguiria. Precisava fazer algo. Do contrário, sabia que suas forças fraquejariam e novamente viria a vontade de abandonar tudo. No movimento costumeiro da região central da cidade, ela o viu bem à porta da casa noturna com outros homens. Sentiu-se inibida para se aproximar, chegando mesmo a voltar sobre seus passos, quando ouviu uma voz atrás de si:


			– Aonde vai, mocinha? O que quer?


			Voltou-se assustada, incapaz de falar, observando o homem à sua frente.


			– Vamos andando, Otaviano quer você no salão.


			Empurrada à força, viu-se na presença do marido fulminando-a dos pés à cabeça.


			– Anda a me espionar? Pois vai ver o que quer!


			Entraram. Sentada ao lado dele, sem pronunciar uma só palavra, arrependia-se do que havia feito.


			Otaviano, estouvado como sempre, divertia-se pelo olhar submisso e espavorido da esposa. Encheu um copo de bebida, entregando-o a ela.


			– Tome! Vai se sentir bem melhor depois.


			– Não bebo, não quero.
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